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Também conhecida como “escravismo ou escravatura”, a escravidão no 

“em meados do século XVIII, período que corresponde 



Brasil. Segundo Nabuco (2000, p.39), “Uma vez desembarcados, os esqueletos 

idão”. 

se na colocação de Nabuco a expressão “homens livres 

criminosamente escravizados” com essa pontuação o abolicionista que



pontuou “largados a própria sorte” não conseguiram tot



viveu o “ranço escravagista”, 



Para Nilma Lino Gomes (2002), “a interiorização do corpo negro foi um 

” (GOMES,2002 apud BARBOSA, CORTEZ,2016).  Nesse sentido, o perfil do 

chamou de “esquema epidérmico” a marca do 



pela caracterização da cor como ferramenta de distinção. Através de “relatos e 

anedotas” assim como pontua Fanon, o negro sofreu tal parte de preconceitos e em 



pelos escritores brasileiros em declarar o negro como um ser visível. “[...] deram

de sangue africano” (GUIMARÃES, 1999.p.4). 

antiescravistas, sobre um pensamento abolicionista, o considerado “poeta dos 

escravos” engajou em sua literatura, o abolicionismo. Em seus versos procurou 



Ao se referir à personagem Rita “aquele demônio”, o autor deixa claras as 





“Obra ” dividindo suas produções em duas seções: 

“



”

“ ”





–

– –

“Assim Seja assim a nossa arquitetura: moderníssima, elegantíssima, 

deletério. ”



“Cenáculo” na qual as atividades realizadas, eram exclusivamente literárias. Depois 



—

Hans Staden, ou as “aventuras didáticas” (

—



outras produções às crianças, publicadas pelas editoras "Gamier" e “Laemmerf’, 

Quixote” o que as modificou para uma linguagem moderna e brasileira



No artigo “Monteiro Lobato e Politicamente Correto” através de 

veicularia “preconceitos e estereótipos raciais”.



se que as palavras “racismo” e “estereotipias” caracterizam 

—
—

—

As expressões “carne preta” e “macaca de carvão” foi um dos pontos 



em sua matéria “A estupidez politicamente correta” aborda a catação ao STF 

“militantes” que desejam voltar ao passado e retomar o período de ditadura



e é formar pessoas “generosas” e “solidarias” com 





“cale a boca, diabo”!

–
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qualquer coisinha: a polícia! ‘Qualquer 
coisinha’

ue disse: ‘Como é ruim a sinhá! ’

“vinha da escravidão” e “fora senhora de escravos” esclarece 

“Aprendeu 

a andar, mas quase não andava”

“Com pretexto de que às soltas reinaria no 

porta. ”



“Negrinha”

pejorativo “Negrinha”

“ ” adjetivo “preto” que designa 

– – –

Parece “um gato sem dono” 



pela ausência de nome, “negrinha”

–

sua casa ou sua tortura. Para Jean Chevalier e Alain Cheerbrant (2009), “a casa 

estados da alma”. [...] refúgio e proteção”. 

–
–
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afirma que, “A presença do negro na l

construção de nossa sociedade”. Levando em questão o posicionamento de 

assustados.  ‘

de luxo reservado no céu. ’ ‘ ’



e que mesmo “libertos” ainda carregava



–

, “ ”

outra face de história, as mulheres brancas. “

” (
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http://www.scielo.br/pdf/rieb/n63/0020-3874-rieb-63-0103
http://www.unicamp.br/iel/monteirolobato/outros/cilza01Lobato.pdf
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https://www.youtube.com/watch?v=aKAUuOTQ3Vs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modernismo_no_Brasil
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